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- Um âialogo âo Roborto lis -

- fraoo 0 argam.cnto, ^
clc. n‘í^o m.G oonvonoo. a domais,
GLi ac i quG voc8 monto,

iíla - ilontir, ou?.’
francamonto .

I21q - ;3abo qao m.ais, Cíocy? ^oho bobagem
ãiaeutirm.03 oa dois inutilmente.

Ponhamos ponto final
na nosaa historia.'

.‘(Campainha do telefono)
(Passos)

alo - A16,' ^uem- fala ahi?

31a - ãou ou, Aoborto,

31o - 3u quem?

31o

Oh, Aobortoí● ● ●

Sla - PíÜo mc oonhGGG mais? 3 a Ccoy.

- VooÔ?;...31e

31a - Gom-O , Soborto.'?.. . 1'orminar assim,
desta forma irrisória?

lao.

;áu 3Gi, tonho oorteza absoluta
quo VOGO gosta do .mim.

3abo quo oi^ n?ío minto.
PorquG roGusa, entf^o ,
0 mou oarinho? (Paasa)
Aoberto ,
hoje 6 a ultim.a noite deste ano
G ou n‘?io quoro quo oata noite
vooô fiquo sósimo.

3ia^a razão porque telefonei.
Yooo virá.

31a - 3u, sim. Porquo tanta aurproza?
h fio Iho agi’ ad a, tal vo z ,
ouvir a minlia voz?

lu não Gonsinto.

31o - Pra falar oom franqueza,
ou dovo Gonfosaar

quo nunca podo ri a,
3iqudr, imaginar
que VOGO m.o proourasac.

Depois do quo houve entre nós

Ela - 3 0 am.or, m.ou loborto.
0 amor ó assim.

i:ão posso ter-to longe m.uito tempo
Vem pra porto de mim. 31o'- hão, Oooy, não iroi.
, . ^ \ ^ ° ponaar que estou aósinho

ii*lo - (incrodulo) 0 ^nor.... gíiusg agonia.
. ^ ^ Pódo ootar oorta quo lorei oarinhn

Ela - 0 quo?.' i:ão aoroditas o boa companhia.
Pois não tinhas diroito

do duvidar, siquer. Ela - Eoborto, isto 6 vordado?
Foi Glo,aim, quo mo roondo o poito
foz-mo botar do parto
0 orgulho do mulhor.'
.iilo.' ->.oborto, alo.'
Porquo não faias?

Elo - Porquo não tonho nada pra dizor
Porquo hoi do falar?

Ela - Eoborto, não sojas croançola.
.iUstás, como Gortoa pobros,
doido pola osmola
o com acanliamonto do açoitar,

ü. tua indiferença
Qu soi quo ó ostudada
porquo na tua voz ou nóto a
Gom.oção.

3

Elo - õou oapaz do Jurar.

^ 31a - hão Jure.

Ele - Juro, pola folicidado *
quo na vida protendo inda aloançar.

Ela - iioborto.'..,

Elo - i'ão mo foz mal nonhum tua a^itudo
rtudo0 si a franqueza tambom 6

porquo não confessar?
llunca tive por ti maior encanto

0 si flngi assim, quoror-to tanto
foi pola vaidado do to conquistar.
Kão roprcsGntas nada om. minha vida,

, _ , 5s com.o a folha quo caiu do trOnco
Elo - Einha c^a cocy, ootas mito onganada. q qao o vento lovou, omurohooida.

Hão Sinto amor nonhum por ti no coração. ííou novo amor ó uma garota linda
0 0 sou olhar 6 dooo como o boijoí
:iuanão passa na rua o povo dizEla - (dando uma gargalhada)

3u soi quo isto ó mentira,

Eu o Sinto pulsar. Ela - Chega, Eoborto, ohogaí,,.
3 não ^creias, .«.ooorto, quo mo fira desejo
teu modo do falar. ^ pôgg^g gg^j. oia -bom foliz.'
final, ou doyO concordar (ruído do dosllgar o tolo;&oil6')

quo 0 ra3oavol,quc o mesmo natural
quo estejas ofondido.
Lias QU vou confessar Elo- AlÔ: Alô.' Oooy, alô.'
que si fiortoi na tua fronte, assim, (pausa) (oom desalento):
foi pra tor a cortoza Agóra ó tardo.' 31a Já dosligou
do quo góstas do m.im, Hão podoroi dizor-lhe quo e montira

033a historia quo o'ã^.or próprio
inventou.

● ● ●

Eu só

soutnl



ao n?Ío vivolITio poàcrci âizcr-lho
âcscio 0 clin do no33o ronipicionto,
qao n.%0 rno oa^^aoço dola iin aó motronto
0 quo vivo ootn a altna amargurada;
que ainto umá aauciado desvairada
do sou olhar, da sua voa t?io linda;
quG não posso dormir c,mais ainda,
quo mo sinto sósinho oomo nunca;
quo a solidão cravou-mo a garra adunca
0 sofro lorr ivolmonto com os to mal.’

i^UG não suporto mais osta saudado
nem podoroi mais tor tranquilidade
omquanto não pudor vor osquocida
osta pagina tristo
da historia emocional da miiiha vida.'...

(disco do algazarra o ao m.osmo tempo batidas de siiios)

(após uma pausa)
Ano üovoí Promessa do carinho,

do am.Sr, do paz, do tudo bom que oxiste.'
'J?od03 na rua alegres o ou sósinho
ontro as pí:iroão3 do meu quarto tristoJ..
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